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 O presente artigo tem por objetivo evidenciar a mística cristã como 
caminho para a experiência de Deus na pós-modernidade. O contexto atual 

cristão de hoje na busca de um caminho espiritual sólido e perene. A partir das 
-

detectar as brechas que se apresentam como oportunidades para tal experiên-

responde ao cenário pós-moderno, conduzindo o cristão de hoje a uma autêntica 
experiência de Deus.

Mística cristã. Experiência de Deus. Pós-modernidade. 

This article aims to highlight the Christian mysticism as a way to ex-
perience God in post-modernity. The current context, marked by the crisis of 
meaning and by a deep incredulity, challenge the christian of today in the search 
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religious experience of God. Then detect the gaps that present themselves as 
opportunities for such an experiment. Finally, it concludes by pointing to mys-
ticism as the horizon that best responds to the postmodern scenario, leading 
today’s christian to an authentic experience of God.

Christian mystique. God experience. Postmodernity.

O termo pós-modernidade é ainda muito questionado pelos estudiosos, 

-

tais como: “a crise de evidências, dos valores, bem como uma radicalização dos 

pensadores acreditam que a pós-modernidade seja uma radicalização da mo-
dernidade.

É possível que neste tempo, marcado pela perda do sentido, da crise 

incredulidade, sobretudo através do agnosticismo e da indiferença, haja pos-

circunstâncias se dariam essas experiências? Não seria esse cenário também 

p. 17), como adverte Martin Buber: “Existe um eclipse de Deus, assim como 
existe um eclipse do sol. E a hora em que vivemos é a hora de um eclipse assim. 
[...] É uma hora de irrealização de Deus, e enormes poderes estão trabalhando 
para tirar à humanidade a realidade de todas as realidades” (BUBER, 2007, p. 

tanto da realidade natural, quanto da vida pessoal e social as pegadas de Deus, 
aqueles sinais, indícios que nortearam a vida do ser humano na sua experiência 
religiosa com o Absoluto ao longo da história. O processo de secularização da 
cultura é irrefreável e atinge não só a religião, mas também a ordem social e da 

total indiferença, e “logo se vê sem notícias de Deus

silêncio de Deus que nos últimos tempos tor-
nou-se mais forte. Aliás, a sua evocação se dá na modernidade, sobretudo com 
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de injustiça e exclusão. Onde está Deus diante do clamor dessas vítimas? Por 

-

Deus 
está neste lugar para a pergunta: Onde está teu Deus? Como pode não se fazer 
presente diante de tanta maldade? 

No contexto da pós-modernidade deparamos também com um outro desa-

de pessoas vivem com pouco ou quase nada, algumas dezenas de pessoas têm 
em mãos quase toda a riqueza do planeta. Toda essa situação de injustiça afeta 
a imagem e a compreensão de Deus. Perante tal cenário marcado pela ausência 
de Deus por todos os lados, como é possível ainda fazer a experiência dele? 

Antes, a companhia de Deus nunca faltou. Deus estava ao lado daquele 
que sofreu a injustiça, pedindo ativamente sua renúncia, ao lado daquele 
que foi explorado, pedindo-lhe paciência. Era um Deus sempre à mão, 
que poderia estar reunido em todos os momentos, sem medo de pertur-

de avião, caso seja necessário usá-lo em uma emergência. Ele era o Pai 
amoroso e a mãe terna que consolava. O que agora foi imposto foi o de
samparo de Deus. Antes, a notícia de Deus nos alcançou em todos os lu-

Após o breve percurso pelo cenário da pós-modernidade, constata-se que, 
embora seja de desencanto, de crise de sentido, de fragmentação há um retorno 
do religioso, mas um religioso -
titucionais. A religiosidade pós-moderna é marcada pela experiência subjetiva, 
em que o sujeito por meio da “bricolagem religiosa” 

retalhos, e faz disso a sua experiência de Deus e porque não, sua própria reli-
gião.

Martín vê nesse cenário alguns preâmbulos existenciais que tornam pos-
sível o sujeito realizar uma experiência religiosa no contexto pós-moderno. É 
preciso estar de olhos abertos pois Deus não aparece a qualquer olhar, ou seja, 
para perceber a presença d’Ele, “a pessoa precisa se libertar da dispersão, da 

-
-

gência que o autor pontua como necessária para a experiência de Deus.  

Um segundo preâmbulo existencial é que Deus não aparece a um olhar 
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de uma pessoa que se contenta com uma relação barata com o Absoluto, ao 
contrário, deve estar permeada de encantamento e profundo desejo de se unir 
a Deus, que chama, convida e dialoga conosco.  

-
da pelo interesse, pela ganância, que se preocupa apenas em olhar para si. Ao 
contrário, a experiência de Deus se dá na gratuidade, no desprendimento, na 

Deus no campo da fé, pois são verdades impostas pela autoridade externa. No 
entanto, o sujeito permanece aberto ao mistério da transcendência do Absoluto, 
e deseja fazer a experiência d’Ele, mas por outras vias, distintas das tradicio-
nais. E é justamente aí que entra a mística, que traz consigo a força de atrair 
e contagiar a pessoa para que ela possa fazer uma experiência mais narrativa 
e simbólica do inefável. É como diz padre Carrara: “O mistério inefável que a 
mística anuncia se revela mais consistente do que qualquer explicação racional 
sobre Deus. “A sua linguagem proporciona mais o sabor de Deus do que o saber 
sobre Deus” (CARRARA, 2016, não paginado). 

A experiência mística não é algo exclusivo de um grupo seleto de pessoas, 
por isso mesmo, é importante ajudar as pessoas a redescobrir e a viver a trans-
cendência em absoluta consonância com a descoberta moderna da subjetivi-

experimenta em relação à aceitação dessa transcendência, por vê-la como um 
perigo de alienação para o sujeito, sua autonomia e sua liberdade. 

Dentro deste cenário a mística cristã torna-se caminho não só para a ex-
periência de Deus, mas também para humanizar a sociedade pós-moderna. É 

O estado de união consiste na transformação total da vontade humana 
na divina, de modo que nela nada haja de contrário a essa vontade, mas 
seja sempre movida, em tudo, pela vontade de Deus. Por isso dizemos 

Para possuir Deus plenamente, é preciso nada ter; porque se o coração 
pertence a ele, não pode voltar-se para outro (CRUZ, 2007, p. 26).   

-
ca: “Que forma podia revestir o Invisível para aparecer a nossos olhos? Nenhu-
ma palavra humana poderia revelar o inefável; nenhuma ideia poderia transmitir 
o conteúdo do Mistério insondável; ninguém seria capaz de revelar-nos o Total-

levar a uma experiência de Deus no contexto da pós-modernidade. 
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Deus na pós-modernidade é que ela passe pelo enfrentamento da injustiça so-
cial. Pois a experiência de Deus, que é o eixo da vida cristã, está inseparavel-
mente ligada à experiência efetiva de amor ao próximo. É como disse o saudoso 
João Batista Libânio: “Só um cristianismo samaritano, cheio de misericórdia e 
acolhida, expurgando todo ranço inquisidor, tem futuro numa sociedade que já 
não tolera monitoramento e patrulhamento ideológico” (LIBANIO, 2006, p. 157). 

Outra intuição do autor é que diante de um contexto de pluralismo das so-

harmonia e paz. O diálogo é em si mesmo uma experiência religiosa e também 
um chamado à conversão constante. Não se trata de querer “converter” o outro, 
o diferente ao meu modo de pensar e de crer, mas sim a capacidade de crescer 
juntos através da atitude de escuta no caminho da busca pelo Eterno.  

-
mo em uma cultura da ausência de Deus, o que poderia ser superado por meio 
da mística do cotidiano. Em outras palavras, o Cristianismo só pode existir por 
meio de uma experiência que se dá num encontro, com uma pessoa, com Jesus 
Cristo. E na pós-modernidade, que prioriza a subjetividade, é oportunidade para 
a que a mística cristã ajude o sujeito a mergulhar na experiência do Mistério. 

-
-

riência vivida a partir da mística cristã. Num mundo em que ressoam tantas pro-
postas, se aquele que se diz cristão não faz uma experiência mística com Deus 
no sentido de se encontrar diante do Mistério Absoluto que dá sentido à sua 
existência, fatalmente abandonará a fé e sua prática, mesmo que racionalmente 
esta possa ter a sua credibilidade. 

Em um momento de hipervalorização da experiência pessoal na construção 

a uma experiência de encontro pessoal com Deus em Jesus Cristo, por meio da 
mística, da oração, como fonte de vida, de humanização, é mais que substituir 
o debate de ideias pela experiência, é realizar o que é próprio do Cristianismo, é 
dar autenticidade à fé. A experiência de Deus no mundo pós-moderno é a opor-
tunidade de conduzir o cristão a viver a mística.  
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